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PREFÁCIO

Discutir a saúde pública é um processo amplo, dinâmico e extremamente necessário, 
principalmente no contexto atual, após 30 anos da criação do Sistema Único de Saúde 
brasileiro e tantos questionamentos gerados sobre a sua eficiência e importância. 

A pandemia do COVID-19 demonstrou que o SUS é, em sua essência, feito por profissionais 
que extrapolam o dever e carregam os ideais propostos quando de sua formulação. Todos 
precisaram se reinventar e novas estratégias e possibilidades foram criadas, admitindo-se 
todos os desafios, mas negando-se a ser paralisado pelas circunstâncias.

Assim, este livro pretendeu reunir trabalhos que expressam a multidisciplinaridade dos 
percursos que formam a construção da saúde brasileira. O olhar sobre os princípios do 
SUS de integralidade, equidade e universalização foi priorizado, bem como o olhar sobre 
a saúde de populações especiais. Só que pensar saúde é tão amplo que seria impossível 
não retratar diversas experiências de vivências e de estratégias educativas. Esperamos ter 
oportunizado uma discussão ampla e construtiva.

Capítulo Premiado: Capítulo 1 - O DESAFIO DA INTEGRALIDADE NA SAÚDE: UM OLHAR 
NA ASSISTÊNCIA AOS POVOS INDÍGENAS.
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CAPÍTULO 4
PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS: REPERCUSSÕES DO RETORNO ÀS 

ATIVIDADES DOCENTES PRESENCIAIS DE ENSINO PÓS PANDEMIA COVID-19

Carina do Carmo Couto1;

Universidade Luterana do Brasil ULBRA, Canoas – RS.

http://lattes.cnpq.br/4826156072607567

Dra. Aline Groff Vivian2; 

Universidade Luterana do Brasil ULBRA, Canoas – RS.

http://lattes.cnpq.br/5730197341917803

Dóris Cristina Gedrat3;

Universidade Luterana do Brasil ULBRA, Canoas - RS.

http://lattes.cnpq.br/1209616662302329 

RESUMO: Há muitos debates sobre o que o momento pandêmico do Covid-19 trouxe como 
desafios para os professores universitários em função de terem que, de uma hora para outra 
ministrarem aulas online. Tiveram que recriar rotinas para atender as novas exigências 
do trabalho, adaptar conteúdos curriculares, dinâmicas de sala e avaliações presenciais 
para o modo remoto. Assim, o objetivo deste estudo foi conhecer os desafios enfrentados 
pelos docentes dos universitários com o retorno das aulas presenciais após a modalidade 
online imposta pela Pandemia do Covid-19. Para tanto, realizou-se pesquisa bibliográfica 
de caráter descritivo a partir das bases de dados Scielo e Google Acadêmico e biblioteca 
brasileira de teses e dissertações. Os resultados apontaram que educação e cultura foram 
áreas muito afetadas pela pandemia do coronavírus. Milhões de estudantes em mais 
de 150 países ficaram sem aulas presenciais e tiveram que se adaptar às atividades à 
distância, bem como os professores. Dentre os desafios que surgiram para os professores, 
salienta-se o manuseio das tecnologias da informação e da comunicação à distância, falta 
de internet que suprisse as necessidades do momento, distanciamento entre professor 
e aluno. Além disto, o contato com os alunos foi trocado, muitas vezes, pelas câmeras 
desligadas durante as aulas remotas. Há que se entender que, por trás das câmeras 
desligadas, existia por parte dos alunos falta de infraestrutura doméstica para assistir às 
aulas, falta de equipamentos e internet de péssima qualidade, quando existia. Isto gerou 
a diminuição de frequência de alunos. Estas dificuldades apontaram para a necessidade 
de maior atenção ao se modificar as modalidades de ensino sem que aja um período de 
adaptação. A volta à presencialidade também necessita de tempo, pois tanto docentes 
como discentes, após dois anos de trabalho remoto, acabaram se adaptando a este tipo 
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de modalidade. Não há dúvidas da importância do retorno às aulas presenciais, mas este 
também trouxe grandes dificuldades, inclusive econômicas e de tempo.

PALAVRAS- CHAVE: Professores. Pandemia. Covid - 19

UNIVERSITY PROFESSORS: REPERCUSSIONS OF THE RETURN TO PRESENTIAL 
TEACHING ACTIVITIES AFTER COVID-19 PANDEMIC

ABSTRACT: There are many debates about what the Covid-19 pandemic moment has 
brought as challenges for university professors due to having to, from one hour to another, 
teach online classes. They had to recreate routines to meet new work requirements, adapt 
curriculum content, classroom dynamics and face-to-face assessments for remote mode. 
Thus, the objective of this study was to understand the challenges faced by university 
professors with the return of face-to-face classes after the online modality imposed by the 
Covid-19 Pandemic. For that, a descriptive bibliographic research was carried out from the 
Scielo and Google Scholar databases and the Brazilian library of theses and dissertations. 
The results showed that education and culture were areas greatly affected by the coronavirus 
pandemic. Millions of students in more than 150 countries were left without face-to-face 
classes and had to adapt to distance activities, as well as teachers. Among the challenges 
that arose for the teachers, we highlight the handling of information and communication 
technologies at a distance, lack of internet that could meet the needs of the moment, distance 
between teacher and student. In addition, contact with students was often exchanged for 
cameras turned off during remote classes. It has to be understood that, behind the cameras 
turned off, there was a lack of domestic infrastructure on the part of students to attend 
classes, lack of equipment and poor quality internet, when it existed. This led to a decrease 
in student attendance. These difficulties pointed to the need for greater attention when 
modifying teaching modalities without an adaptation period. Returning to face-to-face work 
also takes time, as both teachers and students, after two years of remote work, ended up 
adapting to this type of modality. There is no doubt about the importance of returning to face-
to-face classes, but this also brought great difficulties, including economic and time.

KEY-WORDS: Teachers. Pandemic. Covid-19

INTRODUÇÃO 

 O aparecimento do novo coronavírus ocorreu em dezembro de 2019 na China. 
Em fevereiro de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) passou a usar o termo 
Covid-19 para caracterizar este novo vírus (OPAS, 2021). Ele se espalhou rapidamente 
pelo mundo e, em 11 de março de 2020 devido a proporção do contágio, número de mortes 
pela doença, desconhecimento científico sobre a doença e colapso do sistema de saúde, 
a OMS declarou Estado de Pandemia no mundo (SANTOS; SILVA; BELMONTE, 2021; 
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OPAS, 2021). No Brasil, o primeiro caso foi confirmado na cidade de São Paulo no dia 28 
de fevereiro (BRASIL, 2020).

As medidas tomadas a partir deste momento tiveram o foco no distanciamento social 
para a redução da disseminação do vírus e prevenção de um caos no sistema de saúde 
a nível mundial (SANTOS; SILVA; BELMONTE, 2021). Diante do cenário pandêmico da 
Covid-19, e com a preocupação do contágio entre docentes, discentes e funcionários das 
universidades brasileiras, entre 17 e 19 de março de 2020, por meio das portarias 343 e 
345 (BRASIL, 2020), o MEC autorizou as instituições de Ensino Superior a substituir a 
modalidade presencial pela à distância. Assim, todas as universidades públicas e privadas 
do Brasil passam a trabalhar de forma on-line. Os docentes precisaram substituir as aulas 
presenciais por Tecnologias de Informação e da Comunicação, mesmo as instituições de 
ensino superior que não eram credenciadas para o Ensino à Distância (BRASIL 2020). A 
partir deste contexto, tanto alunos como professores passaram a vivenciar uma realidade 
nova e o processo de ensino–aprendizagem ficou mais complexo e desafiador na medida 
em que teve que reconstruir no mundo online toda a estrutura de uma escola (FREITAS et 
al., 2021).

Há muitos debates sobre o que o momento pandêmico trouxe como desafios para 
os professores universitários para ministrarem aulas online. Essas tiveram que recriar suas 
rotinas para atender as novas exigências do trabalho, adaptar conteúdos curriculares, 
dinâmicas de sala e avaliações presenciais para o modo remoto (SILVA et al, 2021). Além 
disto, tiveram que reorganizar suas vidas de forma a conseguirem dar conta, ao mesmo 
tempo, das atividades profissionais, domésticas e do cuidado com os filhos. Trabalhar em 
casa toma todo o tempo existe no dia a dia, pois é preciso realizar todos os trabalhos ao 
mesmo tempo. Em relação ao trabalho docente, ainda há um agravante: a demanda dos 
alunos e das instituições não respeita horário nem dia da semana, exigindo dedicação 24 
horas por dia. Este tempo demandado afeta a saúde e a qualidade de vida de todos, em 
especial das mulheres, que enfrentam, além da exigência acadêmica, as jornadas duplas 
ou triplas jornadas de trabalho (BORSOI, 2012; BORSOI; PEREIRA, 2011; FABBRO; 
HELOANI, 2010).

Apesar deste período não ter sido fácil para ninguém, o retorno às atividades 
presenciais também não o é, pois tanto docentes como discentes já tinham conseguido 
reorganizar a vida para poder trabalhar na modalidade on-line. Assim, o objetivo deste estudo 
é conhecer os desafios enfrentados pelos docentes da educação superior com o retorno 
das aulas presenciais após a modalidade online imposta pela Pandemia do Covid-19. Para 
tanto, iremos realizar uma breve descrição de como ocorreram as aulas do ensino superior 
durante a pandemia do Covid-19 e apresentar As repercussões no trabalho docente com o 
retorno às atividades presenciais de ensino. 
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METODOLOGIA 

Este trabalho foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica de caráter descritivo. 
Segundo Gil (2018), a pesquisa bibliográfica é feita a partir da revisão de publicações 
em livros, revistas, dissertações. As pesquisas descritivas, por sua vez, visam descrever 
características de determinado fenômeno ou população, descobrir a existência de 
associação entre variáveis ou levantar opiniões sobre o tema (LAKATOS; MARCONI 2021). 

As bases de dados utilizadas foram: Scielo, Google Acadêmico e biblioteca brasileira 
de teses e dissertações e foram buscados trabalhos publicados de 2019 para cá. As palavras-
chaves utilizadas foram: aulas remotas no ensino superior, legados da pandemia no retorno 
às aulas, rotinas de professores no ensino remoto, histórico do ensino remoto durante a 
pandemia. Os critérios de inclusão foram artigos e livros que abordavam qualitativamente o 
assunto proposto, enquanto os critérios de exclusão foram materiais que não respondiam 
aos objetivos da pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

UM BREVE HISTÓRICO SOBRE AS AULAS DO ENSINO SUPERIOR DURANTE A 
PANDEMIA DA COVID 19

O isolamento social foi adotado como um dos principais meios de prevenção à 
propagação do Coronavírus. Com isto, o trabalho da educação foi modificado e as aulas 
presenciais foram substituídas pelo ensino à distância e o uso de tecnologias da informação 
e da comunicação para poder dar continuidade ao processo de ensino-aprendizagem dos 
universitários (COSTA et al., 2021).

No contexto pandêmico, o trabalho que antes era executado em sala de aula 
passou a ser realizado pela tela do computador, celular etc. Professores e alunos, com 
pouco conhecimento sobre as características e impactos do novo processo, sentiram as 
consequências desta mudança. Dentre elas, destaca-se: aumento da jornada de trabalho; 
dificuldades nas condições laborais por terem de estar sendo executadas no próprio 
domicílio; gastos extras com instrumentos tecnológicos para efetivar o trabalho. Além disto, 
a grande maioria teve de conciliar o trabalho profissional com as atividades domésticas e 
de cuidados dos filhos, além de todos (em função do distanciamento) estarem em casa 
tendo que executar suas atividades (BORSOI, 2012; BORSOI; PEREIRA, 2011; FABBRO; 
HELOANI, 2010). Concomitante, os docentes conviveram com o medo de contágio pelo 
Coronavírus, viveram desafios profissionais e familiares no espaço da própria casa (SOUSA 
et al., 2021).

Setores como educação e cultura foram muito afetados pela pandemia do Covid-19 
pois, em razão de suas atividades coletivas, milhões de estudantes em mais de 150 países 
ficaram sem aulas presenciais (SOUZA et al., 2021). Com isto, surgiram vários desafios para 
os professores no que tange ao manuseio das tecnologias da informação e comunicação 
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na modalidade do ensino remoto, houve falta de internet, distanciamento entre professor e 
aluno, dificuldade de criação de vínculo entre docentes e discentes, falta de infraestrutura, 
equipamentos e internet. Isto tudo fez com que houvesse a diminuição de frequência de 
alunos (COSTA et al., 2021).

Com a liberação das aulas remotas pelo MEC, a diminuição de alunos e a crise do país, 
as universidades precisaram cortar gastos. Assim, criaram turmas maiores e diminuíram a 
quantidade de docentes, ocasionando várias demissões de professores universitários no 
período pandêmico (COSTA et al., 2021). 

Os custos da compra e/ou adaptação de recursos materiais como os computadores, 
fones de ouvido, internet e outros utensílios utilizados pelos professores, recaíram 
exclusivamente para o mesmo. As responsabilidades materiais, técnicas e de custos 
vieram associadas a perdas trabalhistas. Isto acabou afetando mais ainda a saúde mental e 
emocional desses trabalhadores (Souza et al., 2021). Este cenário teve implicações sérias 
para todos, pois associado a este novo cenário, a crise das instituições de ensino levou à 
demissões em massa e quem continuava trabalhando tinha o fantasma do desemprego 
assombrando sua mente (HARVEY, 2020). Além disto, esses professores ainda tiveram que 
se adequar à sobrecarga de trabalho, pois em função das demissões em massa, tiveram 
que trabalhar por vários outros docentes para dar conta das demandas exigidas pelas 
instituições. Por estarem em casa, o limite entre as atividades profissionais e familiares 
foi muito pouco dividido e as atividades docentes tomaram conta de todo o tempo dos 
professores (SOUZA et al., 2021).

Segundo Bastos (2021), seus questionamentos iniciais no isolamento, como 
professor, foram no sentido de como seria o conteúdo de suas aulas, ajustando ao período 
pandêmico para formar pessoas independentes, criativas, intelectualmente capazes 
de enfrentar desafios e conviver com os dispositivos de inteligência artificial ao redor do 
ambiente universitário. Por outro lado, professores se viram diante da produção de vivências 
coletivas que antes aconteciam de forma física, sendo executadas de forma on-line (SOUZA 
et al., 2021)

Apesar de não terem sido criados para finalidades de educação, os aplicativos de 
videoconferências passaram a ser as novas ferramentas de apoio para o ensino superior 
e foram os recursos mais utilizados para o ensino remoto durante o isolamento social. 
Mesmo sendo ferramentas úteis para o momento pandêmico, aponta que a maioria de 
seus entrevistados não se sentiu apta para usar as ferramentas impostas pelas instituições 
de ensino, trazendo desafios imensos à prática docente. Foi preciso aprender a gerenciar 
relações entre docente-estudante-família, o que não foi tarefa fácil. O professor precisou 
aprender a manusear as tecnologias e ao mesmo tempo, articular as interações entre 
estudantes, pais e gestores e suas tarefas domésticas e familiares (PINHO et al., 2021).

O cenário trouxe alerta à dificuldades ocasionadas pelo leque de informações 
existentes na internet. Muitas distorções científicas ocorreram, há ponto de muitas pessoas 
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procurarem inclusive por informações médicas através da internet (BASTOS, 2021). 

As aulas online aconteceram em tempo real (síncronas), diretamente entre docentes 
e discentes, que interagiram entre si ou ao vivo ou por aulas gravadas (assíncronas), com 
material disponibilizado por uso de plataformas. Esta forma de interação foi complexa e 
exigente uma vez que muitas vezes os alunos não conseguiam assistir as aulas ao vivo 
por falta de recursos e outras eles desligavam a câmera e os professores davam aula sem 
sequer saber se alguém estava ao vivo assistindo. Entretanto, também houve neste período 
personalizados de modo individual chamado de trabalho tutorial (SOUZA et al., 2021).

Para poder concluir todas as tarefas, os docentes realizaram atividades fora do horário 
formal de trabalho, gravaram vídeos, atenderam alunos em aplicativos como whatssapp, 
telegram, houve grupos criados por alunos e a própria coordenação escolar (SOUZA et al., 
2021). Uma curiosidade apontada pelo autor foi de que as salas de aulas remotas tiveram 
duas realidades desafiadoras: ou estavam muito cheias ou muito vazias. Este fenômeno 
necessita ser melhor estudado (SOUZA et al., 2021).

Em muitas instituições de ensino, o processo de ensino–aprendizagem foi medido 
pela quantidade de atividades pedagógicas postadas por alunos nas plataformas e pela 
quantidade de avaliação realizada. As reuniões entre esquipe pedagógica e professores 
eram realizadas por encontros virtuais agendados, geralmente, fora do horário de trabalho 
e os convocados eram avisados em um curto espaço de tempo devido à demanda urgente 
do momento vivido (SOUZA et al., 2021).

Até aqui, mostramos um breve histórico sobre as aulas no ensino superior durante 
o período pandêmico, porém não pretendemos dar respostas fechadas sobre o tema. A 
seguir, mostraremos um pouco das repercussões do trabalho docente devido ao retorno às 
atividades presenciais.

REPERCUSSÕES NO TRABALHO DOCENTE DEVIDO AO RETORNO ÀS ATIVIDADES 
PRESENCIAIS DE ENSINO

A pandemia culminou na execução do ensino remoto em todos os níveis de ensino 
e teve como intuito simular o que acontece no ensino presencial brasileiro (CÓ, 2020). 
O termo “ensino remoto” foi usado durante a pandemia como um sinônimo de educação 
à distância (EaD), porém o ensino remoto era substituto do modo presencial de ensino 
apenas pensado para o momento pandêmico. 

O ensino à distância já existia há algum tempo, inclusive com legislação específica 
sobre a forma como deve ocorrer o processo de ensino–aprendizagem (SAVIANI; GALVÃO, 
2020). Segundo o Decreto 9.057/2017, o Ministério da Educação brasileiro, Educação 
à Distância é a forma de ensino-aprendizagem intermediada por tecnologias digitais 
manuseadas por profissionais qualificados para acompanhamento e avaliação do processo 
de aprendizagem (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2017).
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A Educação a Distância é um modelo de ensino atrelado à baixo custo de mensalidades 
na rede privada, o que vem chamando a atenção dos alunos pelos pacotes promocionais 
oferecidos. Uma prefeitura no interior de São Paulo desenvolveu um aplicativo professor 
delivery para contratar professores temporariamente, com intervalo de trinta minutos entre 
a dúvida do aluno e resposta do professor. Isto não chegou a funcionar de forma efetiva na 
cidade, pelo menos até o momento. Entretanto, este fato aponta para a desvalorização da 
categoria, traduzindo-se em desemprego e baixos salários (ANDRADE, 2021).

Em relação ao ensino no período pandêmico, ainda não pode-se afirmar as perdas/
ganhos e os impactos sobre os diferentes contextos de alunos. Entretanto, sabe-se que os 
mais pobres e com menos acesso às tecnologia e equipamentos necessários para que o 
processo de aprendizagem se efetive foram os mais prejudicados. Há que se ter um olhar 
para as limitações evidenciadas sobre as diferentes formas realizadas na modalidade de 
aulas online, apontando para a necessidade de monitoramento desses alunos para garantir 
as menores perdas possíveis e melhorar esta forma de ensino (OLIVEIRA; GOMES; 
BARCELLOS 2020).  Nóvoa; Alvin (2021) afirmam que é impossível pensar em um cenário 
educacional sem tecnologias após a vivência de trabalho remoto ocorrida durante a pandemia 
do Covid–19. Entretanto, salientam o risco de diminuição de aprendizado humano e social, 
pois além de deficiências nos conteúdos ministrados, muitos alunos desaprenderam de 
conviver em grupo, o que é uma grande perda.

Para Costa et al. (2021), para haver uma adaptação no período pós pandêmico, é 
preciso que o professor inove, busque criatividade e consiga misturar o modelo antigo de 
ensino presencial com a nova realidade, trazendo para os alunos formas diferenciadas 
de ensino–aprendizagem. Para isto, devem fazer uso da internet e de todos os recursos 
utilização pela tecnologia da informação e da comunicação. Para que isto aconteça, é 
necessário trabalho em equipe e educação continuada.

A pandemia trouxe um momento de exceção para a escola e foi necessário inventar, 
experimentar e criar, já que vivemos um momento educacional rico de equipagem e 
plataformas de internet e é importante que todos saibamos utilizá-los. A pandemia do 
coronavírus acelerou a chegada da internet na educação e isto certamente fará com 
que as universidades possam utilizar estas questões nas aulas presenciais. Os que não 
conseguirem acompanhar esta mudança histórica, ficarão para trás no contexto educacional 
(HONORATO; NERY, 2020).

O docente necessita contextualizar o que é ensinado para prender a atenção do 
estudante. Deve também questioná-lo, instigando-o a pensar criticamente sobre a realidade 
em que vive à luz do conteúdo teórico ministrado. As ferramentas online se mostraram 
como iscas para a conectividade com alunos, servindo de motivação para aprenderem 
mais. O professor precisa conciliar as suas responsabilidades e ajustar o material para 
se tornar melhor. Com isso, pode-se usufruir de novas ferramentas para que o trabalho 
docente fique melhor inspirando o aluno a fazer o mesmo com a ferramenta no ensino 
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presencial. O professor teve que, com todas as dificuldades, aprender a utilizar essas 
ferramentas. Seu esforço ficou evidenciado pelo suporte oferecido aos estudantes durante 
a pandemia. Assim, este novo modelo pode revolucionar o ensino uma vez que trouxe o 
acesso a ferramentas inovadoras na área da educação (BASTOS 2021)

Em estudo realizado por Pinho et al. (2021), um percentual grande de docentes 
entrevistados estavam convictos em manter o uso de ferramentas digitais após o retorno 
das atividades educativas presenciais. Por outro lado, Bastos (2021) relata ser desafiadora 
esta modalidade de ensino online, por causa das infinitas formas de trabalho. Salienta a 
importância de se ter claro o objetivo que se quer alcançar no ensino de competências que 
se deseja desenvolver no aluno para escolher a ferramenta eficaz em meio às múltiplas 
possibilidades. Além disto, salienta que as ferramentas tecnológicas devem continuar como 
apoio para o ensino presencial e cita o exemplo do armazenamento em nuvem como eficaz 
para comunicação com materiais didáticos (BASTOS 2021).

Bastos (2021) enfatiza que transferir partes de conteúdos presenciais para as 
plataformas online pode deixar as aulas propícias para discussões e preparar melhor 
os alunos para aulas práticas. É possível gravar e disponibilizar tarefas para que os 
discentes as assistam antes ou depois das aulas presenciais. Canais como Veritasiun do 
Derek Muller; Verve Científica do Eudes Filet; o The Brain Scoop da Emily Graslie são 
exemplos que podem ser utilizados no contexto educacional, pois mostram conteúdos de 
forma dinâmica e com rigor científico. Além disto, aponta também exemplos de conteúdo 
online para auxílio dos estudantes: Piazza como conteúdo de perguntas e respostas para 
quebra–gelo, com ótima eficácia para incentivo de alunos tímidos participarem das aulas; 
audiolivros e PodCasts. Esses são recursos que podem ser utilizados para deixar as aulas 
mais interativas (BASTOS, 2021). Ademais, há também, como novas formas de serviço no 
pós pandemia, percebe-se um aumento de professores catalogados em aplicativos iguais 
ao Uber como por exemplo o Superprof mostrando o avanço dos softwares como métodos 
de ensino (ANDRADE 2020)

Por último e não menos importante, é notória a necessidade de ressignificação sobre 
a presencialidade no ensino, pois a comunicação, a autonomia estudantil, bem como a 
postura do docente no espaço tecnológico e presencial são necessários para o sucesso 
do processo de ensino-aprendizagem.  Percebe-se que abordagens focadas no discente, 
na pesquisa, no diálogo têm apresentado resultados eficazes após o retorno às aulas 
presenciais (DOTTA et al., 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A intenção deste artigo não foi trazer respostas finais sobre a educação no Ensino 
Superior diante do retorno às aulas presenciais. Esta resposta ainda não temos. Entretanto, 
os artigos mostram caminhos diante de experiências que estão dando certo e estão sendo 
apresentadas para a comunidade científica. Percebe-se que houve uma integração muito 
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rápida das ferramentas digitais adaptadas para a emergência da Covid-19, adaptação 
que culminou em novas oportunidades de ensino, criatividades, habilidades diferenciadas 
surgiram. Foi notória a crescente onda de inclusão das tecnologias de ensino como recurso 
utilizado no meio acadêmico. 

 Apesar de toda a mudança ocorrida, percebe-se que os autores investigados pontuam 
a necessidade de escolha adequada de ferramentas tecnológicas para sua inserção no 
ensino presencial de modo que sejam utilizadas recurso e não substitutas do trabalho 
docente.

 A comunidade científica mostra a necessidade de cuidado para redefinir a 
presencialidade e a sua importância para o ensino-aprendizagem, pois o aluno passou 
muito tempo sem essa interação e necessita de readaptação com diálogo, espaço para 
protagonismo estudantil ocasionando formas eficazes de educação pós pandêmica.

 Para futuras pesquisas, observa–se a necessidade de aprofundar este tema em 
pesquisa de campo, visto que os artigos pontuaram não haver muita literatura com o tema. 
Fala-se muito das tecnologias e pouco sobre as dificuldades de interações após o retorno 
presencial.
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